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A PALAVRA DO NOVO PÁROCO 

Caríssimos paroquianos há um ano o Papa Francisco 
publicava a sua segunda encíclica de teor social: depois 
da Laudato Si’ (2015) a Fratelli Tutti (3 de Outubro de 
2020). Uma preocupada com a casa comum, a nossa 
“mãe e irmã Terra” e outra com as relações dentro desta 
casa comum, onde somos “todos irmãos”.  

Estava longe de pensar que, um ano depois, nas véspe-
ras da festa de São Francisco, me encontraria em Coim-
bra, na Paróquia onde Santo António iniciou a sua aventu-
ra franciscana: o sagrado monte dos Olivais, de onde o 
olhar se estende até às povoações da Rocha Nova, To-
vim, Casal do Lobo, Cova de Ouro, Dianteiro e Carapi-
nheira. 

Olhando para São Francisco e para Santo António à luz do “estilo franciscano” do pontifi-
cado do Papa Francisco, quero retirar da Fratelli Tutti, três “palavras guia” que nos po-
dem ajudar, como frades e como paroquianos, a cuidar do ambiente, dos irmãos e de 
nós mesmos, neste extenso e pastoralmente rico território da Freguesia de Santo Antó-
nio dos Olivais. 

A primeira palavra é “louvar”, agradecendo ao Senhor pela natureza e por todos os se-
res que nos rodeiam, numa atitude de respeito e cuidado da nossa casa comum. Sem 
dúvida que, para uma vida com uma mística mais ecológica, nos podem ajudar os escu-
teiros do Agrupamento CIX e todas as mulheres e homens que se preocupam com a 
criação.  

A segunda palavra é “aproximar”, cuidando dos irmãos, a começar pelos mais fragiliza-
dos, pela doença, pela pobreza ou qualquer necessidade física e espiritual. No Evange-
lho temos a página do bom samaritano e na vida de São Francisco o episódio do beijo ao 
leproso, exemplos inspiradores para sairmos da nossa “zona de conforto” e irmos ao 
encontro dos irmãos. Nisto espero a ajuda de todos os que cuidam dos irmãos através 
da catequese, da formação, do apostolado da oração e da caridade. Todos somos cha-
mados a sermos próximos. 

Finalmente a terceira palavra é “amabilidade”, como estilo nas nossas relações, grupos, 
movimentos, quer na comunidade paroquial, quer nas instituições públicas. Muitas ve-
zes, tropeçamos em sentimentos de ciúmes, invejas. A comunidade cristã, tendo rela-
ções muito próximas, experimenta mais facilmente estes conflitos. Daqui a humildade de 
reconhecer as nossas quedas e procurar a amabilidade como estilo genuinamente evan-
gélico e franciscano. Que estas três palavras iluminem e fortaleçam os nossos primeiros 
passos, no início do novo ano pastoral. (Frei Fabrizio) 



 

No Princípio... 
 

“Deus criou o homem e a mulher com o 
objetivo de que, unindo-se, sejam uma só 
carne: há de facto uma solidão mortal 
negativa e o homem entra na vida ao en-
trar na relação com o outro. A vida é rela-
ção e a alteridade homem-mulher está no 
âmago da vida e da sua transmissão” (1ª 
leitura). 

Jesus, interrogado sobre o problema do 
repúdio, cita os textos do Génesis e reite-
ra que a vontade originária de Deus cria-
dor sobre o homem é a união monogâmi-
ca e indissolúvel: “Não separe o homem o 
que Deus uniu” (Evangelho). 

A carta aos Hebreus (2ª leitura) afirma 
que Jesus, com a sua morte e ressurrei-
ção, vive uma solidariedade e fraternida-
de humana em condições de redimir to-
dos aqueles que acreditam nele, tornando
-os de verdade filhos de Deus. 

Jesus toma Deus a sério e remonta à von-
tade do legislador, mas leva a sério tam-
bém a consciência do homem e eleva o 
discurso para o plano da relação e da res-
ponsabilidade pessoal. 

Só com Jesus e permanecendo fieis no seu 
seguimento, é possível realizar o projeto 
generativo do amor indissolúvel entre os 
esposos, bem como o amor fecundo dos 
discípulos. Trata-se, enfim, de viver e ali-
mentar uma nova competência para en-
trar no Reino de Deus: tornar-se criança. 

(Servizio della Parola) 

27º DOMINGO T.C. Ano B  

Gn 2,18-24  Salmo: 127 (128)      

Hb 2,9-11   Mc 10,2-16 

A ORAÇÃO DE DOMINGO 
Só tenho o dia de hoje...  

A minha vida é só um instante, uma 
hora passageira, a minha vida é só 
um dia que me escapa e me foge. 
Tu sabes, ó meu Deus! Para amar-te 
na terra, só tenho o dia de hoje!... 

Oh! Amo-te, Jesus! A minha alma 
por ti suspira, sê por um só dia o 
meu doce apoio. Vem reinar no meu 
coração, dá-me o teu sorriso somen-
te por hoje! 

Que me importa, Senhor, se o futuro 
é sombrio? Nada posso pedir-te, oh 
não, para amanhã!... Conserva-me o 
coração puro, cobre-me com a tua 
sombra somente por hoje. 

Ver-te-ei em breve nas margens 
eternas, ó Divino Capitão, cuja mão 
me conduz! Sobre as águas agita-
das, guia em paz a minha barca so-
mente por hoje. Ámen. 

(Santa Teresa do Menino Jesus) 



CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA 

Orientações para a nova fase de desconfinamento. 
Foi divulgado  um Documento da CEP, a entrar em vigor no dia 1 de 
outubro de 2021, com nova normativa. Destacamos o número 3: 

“Em relação às nossas assembleias litúrgicas, que são o coração pulsante da vida 
de fé, geradoras da comunhão eclesial e dinamizadoras do serviço e da missão, ten-
do em conta a evolução contextual, é tempo de ir retomando uma maior participação 
dos fiéis, abrandando de forma ponderada os distanciamentos e os limites im-
postos à lotação das nossas igrejas. Entretanto, as outras medidas de proteção – 
higienização das mãos e uso da máscara – devem manter-se. 

Para facilitar a perceção auditiva, os sacerdotes e demais ministros poderão retirar a 
máscara para a proclamação da Palavra, desde que haja uma distância suficiente 
das pessoas colocadas diante deles. 

A recolha da coleta poderá realizar-se no momento do ofertório, observando-se as 
devidas normas de segurança e de saúde. 

A saudação da paz, que é facultativa, continua suspensa.  

No momento da Comunhão sacramental, em que os comungantes têm de retirar a 
máscara, o ministro deve utilizá-la. O diálogo com cada fiel «Corpo de Cristo. 
Amen» – de significado transcendente para a fé católica – deverá ser retomado. A 
Comunhão deve continuar a ser ministrada apenas na mão dos fiéis”. 

(Para ler o texto completo, visitar o site da Conferência Episcopal Portuguesa) 

O NOSSO FREI DOMINGOS… 
Muitas pessoas perguntam e telefonam para saber qual é 
o estado de saúde do nosso Frei Domingos. Achamos per-
tinente fazer chegar a todos, por meio do Pica-Pau, uma 
palavra  esclarecedora neste sentido.  

Como já é do conhecimento de todos, o Frei Domingos 
sofreu um enfarte do miocárdio, do qual recuperou, tendo 
porém sofrido, em seguida, várias infeções que, em parte, 
ainda persistem. 

Em termos clínicos e analíticos, está a melhorar, mas é 
necessário esperar até que o físico esteja plenamente res-
tabelecido. 

Entretanto, temos que dizer que, em todo este período de 
internamento (é já um mês!) nunca lhe faltou a boa dispo-
sição, a aceitação positiva da doença, a confiança em 

Deus, o amor dos irmãos, a amizade e a solidariedade dos amigos e do pessoal 
hospitalar que se esmera na sua atuação. 

Quando os Freis, que o vão visitar, referem os muitos atestados de carinho, de ora-
ção e de augúrio de uma pronta recuperação, de que são portadores, ele sempre 
agradece com o seu sorriso constante e oferece o seu sofrimento ao Senhor, em 
favor de todos. 

Frei Domingos reconhece que  o Senhor “baralhou” os planos que tinha acerca do 
seu futuro; mas aceita a vontade do Senhor, porque isso é a coisa mais importan-
tes! Continuemos a rezar pelo Frei Domingos e uns pelos outros! 



Vida da comunidade 

Domingo 

3 

27º Domingo do Tempo Comum - B 
Às 13h: celebração de Batismo 
Às 15h, na Sé Nova: Solene abertura 
do Ano Pastoral Diocesano, 
com assembleia de jovens. 
Segue-se, às 16h, a  Eucaristia 
A Missa das 18h30 será animada 
pelos Jovens “Tau”. 

Segunda 
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Festa de S. Francisco de Assis 
Às 17h45 Oração das Vésperas 
Às 18h30: Solene Eucaristia 

Terça 

5 
Implantação da República - Feriado 

Quinta 
7 

 

Memória de Nossa Senhora do Rosário 
Das 16h às 18h15: Exposição do Santís-
simo. Oração pelas Vocações.  

Sexta 
8 

Às 15h: Lectio Divina presencial, nos 
anexos da igreja. 
Às 21h: Preparação dos batizados. 
Às 21h30, atividades dos jovens: Passo 
a passo (nas “catacumbas”) e Pedras 
vivas (no 78). 

Sábado 

9  

Catequese de manhã (1º e 4º ano) 
e de tarde (7º, 8º e 9º). 
Às 14h15, Jovens do Grupo 
Grão à Grão (nas “catacumbas”) 
Às 18h00: Reunião de catequistas, 
nos anexos. 

Domingo 

10 

 

28º Domingo do Tempo Comum - B 
Às 13h: celebração de Batismo 
A Missa das 18h30 será animada 
pelos Jovens “Tau”. 

Segunda 

11 

Memória do Papa S. João XXIII 
 

Ao aproximar-se a Conferência 
Mundial das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas 2021, a rea-
lizar em Glasgow, o Papa Francis-
co enviou uma mensagem aos 
jovens, para eles se envolverem 
neste importante acontecimento.  

Disse o Papa: 

“Caros jovens, agradeço-vos pe-
los sonhos e projectos de bem 
que tendes e pelo facto de vos 
preocupardes muito com as 
relações humanas e com o 
cuidado do meio ambiente.  

Obrigado. É uma preocupação 
que faz bem a todos. Esta visão é 
capaz de pôr em crise o mundo 
dos adultos, pois manifesta que 
não só estais preparados para a 
ação, mas também estais 
disponíveis para a escuta 
paciente, o diálogo construtivo e 
a compreensão mútua.  

Por isso, encorajo-vos a unir 
esforços, por meio de uma ampla 
aliança educacional, para formar 
gerações firmes no bem, 
maduras, capazes de superar a 
fragmentação e reconstruir o 
tecido das relações para que 
possamos chegar a uma 
humanidade mais fraterna.  

Diz-se que sois o futuro, mas 
nestas coisas vós sois o presente, 
aqueles que constroem,  hoje, no 
presente, o futuro”. 


